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A RECREAÇ!O E O DESENVOLVIMENTO MOTOR, SENSORIAL, MENTAL" 
EMOCIONAL E SOCIAL. 

(continuação) 

, DESENVOLVIMENTO SENSORIAD 

Era virtude-das condições especificas E'm que vive a 
criança no periodo pr~-natall suas reações sens9riais são catacte -rlsticamente particulares: as sensações tácteis, por exemplo, d~ 
vem ser muito, difusas, em virtude das circunstâncias em que se e~ 
contra o feto. As sensações audi ti vas são dificul tad~s pelas con,· 
dições do meio; a visão fetal não existe; a olfação, embora se 
ache,apta para funcionar, as condições do meio não lhe permitem a 
ação. O paladar, entretanto, tem mais probalidade de existir. 

O nascimento acarreta uma transformação súbita e ra 
dical nas condições de existência da criança. As transforll1ações -- ., 
da vida sensoria.l não são menos violentas e consideráveis. A cri 
ança, que experinentava até então impressões reduzidas e atenua-';" 
das, é subitamente assaltada por múltiplas e intensas excitações, 
Contactos, ruidos, luminosidades a envolvem e,todo? os seus senti -dos despertam ao contacto de impressoes novas. Mas, a transforllla--çao mais grave e profunda, que experimenta o organismo infantil, 
consiste na pas;3aGem do "parasitismo" da vida fetal a um estado 
de independllncia orgânica e a uma situação de,autonomia funcional 
que aca~=etam novas e crescentes necessidades~ A criança precisa 
atender por si as condições do meio: pela respiração terá de reco 
lher o oxigênio do meio exterior; pela nutrição deverá alimentar:' 
-se, etc. 

Quais seriam 
nas no recém-nascido? 

as características das sensações exter . ... 
- . -As sensaçoaa visuais sao puramente reflexas; as sen _ N _. 

saçoes audi ti vas não são precoces como as visuais; as semsaçoes 
gustativas se encontram desenvolvidas desde os primeiros dias de 
vida, e ast'p~%ccQrre da necessidade de alimentação que absorve a ' 
maior parstS""'daeEI-U.i\.ça nos prim~iros meses. As sensações olfativas' 
existem desde os primeiros dias, embora pouco intensas; as sensa­
ções tácteis se manifestam desde o nascimento; as sensações tér .-
micas também são pr~cocemente percebidas. Os 6rgãos sensoriais se 
encontram aptos pmoa funcionar desde o instante do nascimento I a­
perfeiçoando-se à medida que a criança cresce e se desenvolve. 

Durante. o desempenho· do program.'l educati vo-recreat:i~ 
vo do Parque Infantil, podemos nos valer de recursos propicios pa. 
ra educar os l?en-i;iu9s da criança na dircção mais aélertada e conv~ 
niente. Assim, pois, através da música e do canto, educaremos o 
ouvido; através dOdcsenho, do jôgo das cartas coloridas, dos re 

. .-
cortes, da pintura, ctc., educaremos a vista; através dos ensina-
mentos de arte culinária, o sentido do gôsto e olfato; através dos 
jogos e eXI3:::,cicios, o sentido do tacto e assim por diante, pois os 
exemplos p0deriam se desdobrar se houvesse necessidade de tal. 

, 
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DESENVOLVIMENTO EMOCIONAL -73-

o primeiro psic610go que estudou, cient1ficamente, as rea­
ções da criança rec~m-nascida, foi Watson em 1917. A essas rea­
ções denominou-aa emolÇões, e Watson ~s classificou em tr3s: o m~ 
do, a c61era e o aJaor. O meao, diz êle, IS produzido pelo barulho 
muito forte ou pela perda de equilibrio e se carac~eriza pelas 
reações ãe suspensão da respiração, satremecimento, oaretas, eh! 
ros, etc. Na c61era.o excitante consiste em reter os movimentos. 

.. 

A criança esperneia, bate os braços. O amor ~ provooado pelo agr!:!-
H _ 

do, calor e bem estar; oonstata-se pela extensao das maos. Estu -
dos mais recentes não confiI~naram estas experiências de Watson. 

Sherman contradisse os estudos anteriores de Watson e afir­
mou que não podemos distinguir o comportamento de uma criança re­
c~m-nascida, que tenha sido picada por uma agulha ou que tenha s! 
do jogada sôbre uma almofada, do comportamento de ~ma que não te­
nha sido alimentada ou que tenha os braços retidos. As crianças 
se mO!Jtravam perturbadas e zangadas conforme manifestavam pelos 
gritos e movimentos, por~m, o comportamento distinto e caracte­
rístico descrito por Watson, não se verificava. Nada, na conduta 
da criança, permitia diferenciar as emoções. 

, Outros pesquisadores chegara.m às mesmas conclusões de Sher- . 
mano Nos rec~m-nascidos as reações aos exuitantes são generaliza-­
das, reagem e não se apresentam sob forwas eDpec:!f1cas. As re~ 
ções do recém-nascido não nos peImitem conhecer o que sentem, a 
única coisa que podemos saber, é que,· em certas circunstâncias, a 
criança manifesta certas r2ações generalizadas que sugerem que e~ 
tá sofrendo. Outras situaçoes deixam-na contente, descansada e f~ 
liz. -

Com a idade amriança adquiri outros modos de oomportamento 
mais diferenciados. O prazer e a contrariedade, o agradável e, o 
desagradável são sentimentos mais vagos que a alegria e a dor.De~ . 
de os primeiros momentos da vida a criança manifesta,as impressões 
de, desagrado por meio de gritos, movimentos do corpo, rubor da fa 

H H -ce. Com o decorrer do tempo, as reaçoes de prazer e de dor vao 
evoluinão e diferenciando-se em múltiplos e variados estados emo-' 
cionais. O desejo aparece relacionado com as necessidades nutrit!-­
valJj o medo é uma emoção mais complexa do que o prazer a a dor, i!!!; .... 
plicando uma participação mais intima na vida do ambiente. A dor-' 
moral e o pranto são-mais tardias e aconwanham os primeiros desa­
pontamentos da crianpa. A alegria é um sentimento de prazer que se 
manifesta, desde o 3º mês, por gritos; a simpatia e a antipatia es--

H -tao no começo sob a dependência do hábito. 
O rec~m-nascido acostuma-se a ver as pessoas que dêle se . 

ocupam e se assustn com os :bastos estl'anhos e se j·rri ta com a mu- .e 

dança de hábit0S. ~sses sentimentos são em geral superficiais' e 
muito mutáveis. Parece provável que a maior parte das aprendiza -
gens da criança seja do tipo das respostas condicionadas. t muito -
difícil estabelecer respostas condicionadas na criança, quando a 
resposta ao excitante natural não se acompanha de prazer ou desa-. 
grado. Quando 0. excitante traz for:l7e emoção, como o medo, a dor, 
a alegria, etc., fácil se torna uma reação condicionada. O grande 
problema da educaçno consiste em saber como suprimir emoções inde 
sejáveis e despertar as emoções valiosas, atrav6s.da recreação a­
dequada em seus'~rios aspectos (jogos educativos, o canto, as dra 
matizações, etc.) e que provoquem emoções de bem estar, alegria e­
felicidade para a criança. 



.. 
• 

•• 
• 

• 

DESENVOLVIMENTO 00CIAL -74--
Em gÇlral, os primeiros contactos 'lue a criança estabelece é 

com os pais, portanto, entre ela e um adulto. s6 depois de UJil ano 
é 'lue notamos relações sociais entre duas crianças, por'lue a cri8.!!, 
ça já tcm certa independ~ncia. Com o desenvolvimento e a'luisição 
da lingu<iJ,gem, a criança ad'luire domínio D1 .. is amplo sô'.:Jre o mundo 
exterior, pois éa linguagem um poderoso instrumento de socializa­
ção. s6 pela idade de dois anos, a criança vai integrar grupos de . . 

três, mas nesses grupos o contacto se estabelece entre duas crian·-
çav. A medida 'lue a criança se desenvolve vai aumentando a 'capaci­
dade de fOrLQar grupos, entretoolto, ê~tes grupos não aumentam inde­
finidamente; os grupos serão de duas, três,;. ou quatro crianças. 

Quando a criança entra para opar'lue, sente-se perdida n9 
meio de um grupo que conta com mui tas crianças, umas mais n·':lvas, ' 
outras rilais velhas, até 'lue a integrem em um grupo da m<n. ~M1W.:..E'l"Od 
Para poder eotar à. vontade e ser feliz precisa ser aceita Ir9fdS'-Ó1'>lãJ 
pai' te datj;UfJ1e meio. PrecisE. partilhar dos interêsses gerais; tel' 
companheiros para dominar e submeter. Haverá crianças de tempÇlra­
mento mais u:r'rojado, outras com :rr.ais Gonfiança em si: ,pr6prias, gu­
tI'as timidas, outras sempre pro:1.tas· a colaborar. Concorre mG.::' to, P:l 
ra '0 bom ajustame,nto da crI.n~ça, o sentir-se segura e prestiginr.a 
por um grupo de iguais a apoiá-la. 

No pr9cosso educativc, c individuo e o mei0 80cial devem 
ser, portanto, dois fatores hÜ:'i"!"nicos e ajustados. O meiosociac. 
ou o meio que os nossos Par'lues oferecem, se bem compreendidos, d~ 
vem fornecer as condições pelas quais o indivíduo liberte e reali­
ze a sua pr6pria personalidade •. O meio 6, scm dúvida o que vai pc.§. 
sibilitar a educação. da criançc. O meio social vai da~ conteúdo à 
experiônciainfantil. 

Dai a gr~de importância do Parque e dos recursos de que~~~ - . poe, para o desenvolvimento do aspecto sócial da vida da eria,,:ço.. 
Ele vem cotlpletar a ação da faT'l'llia e do. e ocola e ~ mui to importo,l1 
te num país, como o nosso, O!:\ que a escola retóm tão pouco tempc õ:' 
criança. 4-través de suas m{.l-:lplus finalidades e os recurso s COLl 

que conta, paro. proporeie:lO.T ,;;no. recroaçiio udeqILllda e sadia à. cri·­
ança, o Parquo pode deG~: ... vc:lv'E;T/ da. r:la:nc:trC1. mais eficiente'-'" 0.., 80·--cializaçq.o d:c oriança, pelo jôgo, pelos ";rc.palhoG en conjunto I po· .. 
lo oanto, 1>olas representaçõ8s de poças o atividades em gernl. Z 
atravós Çle8sas, atividades, ;?o:fei taJ1lcnte bem entrosadas e uesen·­
volvidas, o Parque Infa:1til terá as maiores e melho:-es oportunida­
des, para agir em favor do. eJucoqão inte::,'ra:' do. criança, tornando .. 
as iguais dentro de SUClS des8m81b~1.llçasj e atendendo ao conjúnto do 
desonvolviJ;)lento de Slla indivi""'" id:,rte r nanifestada . pelo SÇlU a8;;:'S:' 
ot-, mc;>t-or, [Sensorial, ment:J.ljo eucc;nl''!.::1.l o 8ocial, pois quo,.:no. rG~ 
lidado, tqdos êles se ~ '.~~;:;1'3C1~ se, rc;laoi"1'lan e se completar:!, :para 
formar E'. person"Üiil"" ~ dr; educando. 

• 

R:.ltJ.1. Sc.rquoira. Alvim 
Dirc'.;!):'<l do p.L D.PcLiro I 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§~§§§§§§ 
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. Embora a recreação seja um..'1 fase distinta da ativi­
dade hLlLmna, caracterizada por um espírito ou atitude particular, 
que traz satisfação direta aos seres humanos, não funciona em 
compartimento estanque, estandcu estreitanente relacionada e inte­
grada com outras fases de vida. O valor da recreação para o indi­
víduo e para a comunidade é devido e1:1 parte õ. contribuição que ola 
dá a outras fôrças e interêsses capitais da humanidade. O fato de 
que a recreação oferece benefício direto ao indivíduo e ao mosmo 
tempo serve a outros prop6si tos construtivos esolarece p'orque ca­
da vez wÜs se torna fator essencial da vida model'ua. 

Muitas solicitações têm sid9 feitas à recreação:coDO 
meio de reduzir a delinquência e o crime, de construir sà~de, ,de 
desenvolver o caráter e favorecer outros resultados desejáveis. 

A pessoa que tem uma vida rica em recreação-tOla maiar 
probabilidade de ser sadia, equilibrada, ajustada.sociaDaento do 
que outra desprovida de oportunidades recreativas. Deve entretanto 
ser acentuado que a recreação não é prim,1.riamente um meio.' para 
atingir-se objetivos tais como saúde, boa conduta ou morc.l. O va­
lor da recreação reside em seu poder de enriquecer as vidas dos ig 
divíduos. 

1) - Recreação e SaÚde - O fato de que a participação 
em fôrças sadias de recreação eontribui para o bem estar'físico do 
indivíduo Ó largauente reeonhecido. Autoràdades médicas atestam 
que a atividade dos grandes músculos estimula o cresoimento u á 
absolutamente essencial para a criança er,) desen't"olv.i.men tõ e que os 
jogos e esportes atlétioos contribuem para o desenvolvillento a­
propriado de 6rgãos vitais. Certas fOl'nas de recreação causam au­
mento de circulação, aeeleraD a ati vidada respiratória, . rilOlhorl3J'l a 
eliminação e estimulam a digestão. A recreação vigorosa,H ao ar li 
vre, com utilização dos músculos fundauentais é considerada como 
meio de desenvolver e Danter os órgãos saudáveis. Certasfornas de -recreaçao contribuem para a estabilidade emocional, favorecendo re - -pouso e relax~lento; outras dao tonus ao corpo mediante saudável 
estimulação dos centros nervosos. 

O valor do brinquedo e jôgo para a saúde das crianças 
foi expressado pl7r Herbert Jennings oomo segue:' ., 

"A eriança aprende mais e desenvolve-se Delhor atra­
vés do jôgo do que em qualquer outra forma de ati~idade.-Oportuni­
dade para recreação variada, em condições saud~veis, ao ar livre,é 
sem dúvida. a. prineipal necessidade das. crianças. O estudo compara­
tivo do desenvolvimento físico e mental das crianças quê tiveram 
oportunidade para tais jogos Dostra sua grande suporioridade sôbre 
as cric.nças ns quais foram negadas essas oportunidades".' 

lA jm;;,:,:tBncia da recreaçno para a saúde nno Dignifica 
que a 1'(. ",.i;'~' ~:;',.. é sorrmn te uma parte d:r. saúde ou deva ser" considera 
da como LlL1.'l. fase da educação da snúde. -

O valor da recreação CODO moio.: de desenvolvinento fí­
sico scài) não ó limitado à criança e jovem, mas aplicn-se também 
ao ndulto, Ifiuitos médicos prescrevom formas de recreação a seus pa -cientes, LlO.S [', eficácia do tratamento dependerá grandeuente ,do 
grau ou quo o espírito de recreação prevalece no indivíduo quando 
participa d.". ,ltividade. A partida de golf jogada para mmpriLlento 

• 
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ordem nódica terá. menor valor se for considerada como' obriga­
no cnvós de j8go. A importância de se conatruir interôsses·r~ 

creativos ~ue se manterão na vida adulta foi acentuada PQlo Dr. 
Charles Lootas Dana do Corpo Médico de Cornell que disse: 

; "Quando as crianças aprendeu o valor e os meios da re-
creaçSo cotno.adquirindo uma pOlítica do segurança contra desor-
dena nervosas." , 

2) - Recreação e Saúde Mental. 
Presentemente nos hospitais dos Estados Unidos de ac8r­

do com estatísticas fidedignas, hátw.is doentes· mentais ao que 
doentcs de t8das as outras molóstias',combinadaa. O rápidO cresci­
mcnto do nW110ro de doentes montais IS nlarnante. 1: portanto signi­
ficativo que o Coronel Bullis do Counittce for Mental HYgieno,di~ 
cutindo os fatores comuniais,favornveis ~ criação de um nnbicn"\;e 
mentalmente sadio, afirmasso: "Entro Bsses fatores destnc[1I;]-se,pe .,.. 
la suc"l, importância, os que promoveu o desenvolvimento dr:. recreaçro 
e servom as neoessidades de lazer de ~osso povo, contribuindo pa­
ra a prcocrvnção de sua saúde físic:::.". 

O valor preventivo da rccrec.çr:o do· ponto de vi''Sta da 
sa~do mental foi indicado como segue pelo Dr. Ruggles, prosidente 
do Comité Executivo de Higiene Mental. 

"A recreação é um importr'.nto. clomento em nossos ol;lforçes 
para prevonção e cura da doença montn.l. Para o homem nOl"lIIal, ,a r,2. 
croaçno "j:cnde a sustentar 11lDf\ visão sc.udnvel e feliz da vida. Jogos, 
esportcs, música, danças folc16riaas e outras atividades sociais 
promOVetl libcrtação de energia fisico. e mental. 

O sucesso na recreação dá também ao indivíduo fim::'. sensn-- -çao de poder o de renlizaçao e assim auxilia a evitar o complexo 
de inferioridade que pode oprim-lo.ntravós da vida, levc.ndo-o nes -mo a slSrios desajustamentos mentais. Além disso a fabricitante Den -são norvoso. da existência na cidade;modcrna é libertada polo recur - -so regulnr da reoreaçao ao ar livre, om cstreito contacto com a in 
flu8ncia c::'.lmcnte da natureza". -, 

Al6m de contribuir para a n"lllutcnção da saúde mental, a 
rccroação 6 usada para a reabilitaçno montaI do indivíduo. Pessoas 
com c;lcsordens :nentais reagemràpidru:lOnte ao estímulo doJ8go.A Mú­
sioa, om particular, é leobrada l.10 Volho Testamento como utl calIrlllil 
te para,os espíritos perturbados, tco sido utilizada, com llotnvel 
sucesso, como agcnte terapêutico em instituições para doentes men­
tais. A artezania e os "hobbies" estão da mesma ma.ncira provando 
seu valor o os esportos e 'exercícios at16ticos provaram'scr um 
fator dc ofotivo equilÍbrio. . 

3) - Recreação e desenvolyinonto do Caráter. 
As ati vidades recreati vns,._ cono mui tas outras formas de 

ação individual ou social, podem. sor rüorais ou inorais. Apresentam 
as L10SIJ.nS oportunidndes para a verdnde ou r,lentira, honestidade ou 
desonestidade, amabilidade ou crueldndo o t8das as outras virtudes 
ou vícios d1) vida. Form.as vigorosas de·r ocreação sob condições nor - -mais tcndem, entretanto, aseI' um:a f8rça 1'10ral e sob diroçao sábia 
podem tornar-se em poderosa f8rça. A recroação não sõmon~e dosen-

~ volvo qualidades individuais, Das influência fortemonto'o cresci­
mcnto das atitudes sociais que afetnm o indivíduo como um nembro 
do grupo. Na rccreaçãQ há repetidas oportunidades para a oxpr9ssão 
dos idonis do e sporte. "O resppi to pol::'.s regras, j8go honesto, cor§.. 
gem, habilidade para subordinar os intorôsses egoistas ao bom os-
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do grupo, capacidade para jôgo de equipe, experiêmcia eo li-
N N 

sao v2.10ros que a recreaçao pot!e desenvolver". 
As qualidades cívicas - envolvidas na atitude do i~ 

di v:!duo para coo a sociedade, organizada - são tCl.lnrém desenvol vi­
das. Muitas fonnas de recreação, especialoente os esportes,as dr~ 
matizações, e a oáa1ca, requeren cooperaçno social, lealdade e 
consciência grupal. Através dêles, crianças o adultos podem apre~ 
der a reconhecer o direito dos outros e àescobrir o significado 
de liberdade através de ação oooperativa. "Recreação é uma fôrça 
de consequôncia tremenda para o caráter pessoal e a cultura naci~ 
nal" diz um lil!rer bastante conhecido. O desenvolvimento do cará­
ter não é um objetivo específiCO proeurado pelas pessoas que de­
senvolvem at1vidndes recreativas, mas um produto natural de tal 

N 

parti cipaçao, " , . 
4) - Recroação e provenção do Crime. 
Desde que a recreação ajuda a fon~Ul.r o csráter, é ' 

obviamente um agent9 potente na prevenção do crine e delinquênciá, 
.." - .. Nao oausa adrJiraçao, portanto, que as agências dirotamente liga-

das a ~sse probloma vejaLl na reoreação um alivio efetivo. Tendo 
os jovens um forte atrativo para as atividades recreativas, a de­
linqu~noia e o orine Mm menor possibilidade de florecer nas con~, 

N ' 

nidades onde no facilidades reoreativas snO abundantes e atraentoo. 
Enquanto as crianças c jovens estão entregues a atividades reore§. 
tivas,nos "plo.yg'ltlmds", não pOdeo ao meSlllO te;;lpo estar invadindo 
oasas, roubando banoos ou perp~rando outros crimes, Sendo auxil~ 
doa polos Educadores dos "Pl~grounds" a doscnvolver interêsses sh 
dios e, obtendo facilidade para realizá-los, as probalidades de~ 
tornarem crillunosos ficao reduzidas, O menino que participa' 9.0 
"toam" de bol. ao costo ou que lidera no clube de aoromodelisno, 
e a menina, que desempenha papeis nas peças teatrais ou que é li-

N _ 

der no grupo quo oGtuda a natureza, estao encontrando satisfaçoes 
para os desojos nnturais de oonsideração, sucosso e realização 6 
não.neoessitaf.l. pro ourar tais satisfações er.1 o.tividades anti-soci,;. 
ais. 

l'[ui tos atos dolinquentes e criminosos são cometidos 
durante o lazer e grande percentagem dêles IJara obtenção do moios 
para e gazo do lazer, Muitos crinos são porpotrados pelo desejo de 
oomprar prazeros muito monos satisfatórios do que outras forlllas de -rooreaçao que podiao ser oforeoidas pela comunidade a baixo custo. 
Muitos estudos tem provado que a maioria dns orianças trazida ao 
serviço social de nenorOB ressentia-se da fnlta de direção nas ati --vidades das horas do lazer, . ' 

5) - Reoreação e SQlidariedade COlàunial, 
11ui tas f8rças na vida moderna tendem a separar o po':' 

vo em grupos distintos e às vezes hostis, basoado em seu status o 
con8mico, posição s~cial, raça, crodo, naeionnlidade, educação ~u 
patrim8nio cul~ural, O resultado natural destOo situação é uma cros 

, -
oente SuspoiDa, desconfiança e desavença entre os homeDS, falta de 

o de unidade de interêsses. A rocreação oferece 11m c5árJ. 
as diferenças podem ser esquecidas na alegria da participã 

ção ou realização. A! recreação é essencialnente deLlocr~tica;interô; 
se e habilidade em osportes, dramas ou artes podem ser participa--­
dos por todos os grupos e classes. O jovem que se sobressai em na­
tação ou bola ao cesto é reconhecido por todos os companheiros dôs 
ses esportes c a mopa que pode representar ou pintar cenários 6-
oonsiderada pelos grupos dramáticos, independente de sua posiçãofB -

• 



• 
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• Exemplo excelente da extensão em que as atividades recrea-

vas reunem pesEioas dOS =is 'lariados c3.r1in11os da 'lida é a oE -uestra municipnJ. de mm cLiade. a qL:al reune 35 vücaçoes ou pr.'2. 
fissões di versas,.; incluindo: banqueiro, eletriei sta, mecânic'J ,m.G.. 
dico, cabelereiro, industria:., operador, etc. En clubes de oxpl:::.. 
ração de arredores cam.i.nhnn: juntos através colinas, :f'loreshu, c 
campos: o professor de colegia, o trabalhador de fábrica, a jcyr'jjl 

balconista, o auxiliar de escrit6ric. 
. ~ 

Educadcres dos centros de r ccrcaçao frequentemente 
N . 

referem-se a ri validades que deiJ<:lpc.receo ou que sao tranSfOl.'llll}::as 
em competições entusiastas através dos efei "j;os G.c c sportes G jo­
gos organizados. Delilonstl'açõe,) elo artezania, esportes, músi.cas o' 
danças de outros países y aprese::J.têldas por grupos nacicnais !:lU} -'.;0' 

têm contribui do para g&."lh'3.r o respeito :ge:;.09 estrangeiros, Nf10 hf~ 
talvez meios mais efetivos para 10'1'<::1;:0 os indivíduos a uma COJ:lp:é'6-. 

ensão amigável do que a. par'c:Loi:t'[\çã0 conjunto, em o.ti.,.idades ,rs:, 
creativas, às quo.is S[10 dcv::rt(1(los. Têda forço. queauxiJ.ia n fe;::. 
mar tal compreens[1o ocnt:r-i oui p8,l'a c seli do.riednde c01::1l.:nal de CJ,.UG 

estamos tão grnndeT.lonte necGsGit3.dos h:>joo 
6) - Rocrco,çãc G Mcr8.1~ -Durante a gya!~dG gucrr·a () va.lor do. rGc:r'Qa'~ao 7;~cmo 

meio de sustel1to.r q. moral fei oomrictar::.'lllt'i' demonstrado. Em. :;>(".':(9-

dos de inseguro.nça, de:p:r8"H,,ão, rf . .rl.~"Tnm:prêgo. o homc:Hl tem mrdR dô 
• A ~ era <.J. lI,)_ VJ.. ~J. <.;;.::0 t·, f N d - , que nrulCa. i:"::':;': -'cn '1 ~ , ~U.C ·'u ........ L~em ao. l q açao o ULl sonso 8 !·(;a_i..l.-~ 

zação. O homem necessi ta de meios par;]. extT.:,'hl.'JaI' a energia :1G:L'V~ 
N 

sa acumulada. Ao prover-lhe meios para recroaçno, a comunidade e§. 
t~ oferecendo-lhe = vá;'!:vula de segurança que iuped8 seu 08gC,JGLI·-

mento montaI e o1:1ocional. -

7) - Recreação e economia 
Um dos mo.i9 fortes argumentos 6 que o investimento de 

capital para a recreo.ção paga dividendos de c.lto valor. Quando se 
considera a quantia gasta a::::l1J"h"lllte para cuido.r de um sÓ deli::l-" 
quente comparativamento 0.8 gasto in"j gnifionnte por crj,ança, :-;u:n' 
H:playground", que impede as cria~ças tornarem ..... so dolinquer.tc.3, i>:::,.F. 

N_ 

na-se clara a CCOTI"T1::Ln q\lG ropresontu. o. :i..nstnlnçno G Llar:.11tGl'l:;'-::::' r10 

"pla ... ground" "'o as ~ut'~"'l' il~dG's m,~d~ cas 80.0; r:'l"r'l "ue n ea'L<' "'o' r'" .. ".' ,," 01 • ..., ~ -,-'~ , ~.~, c ... _ •.•. ~~ '1., u, ~.-." ... " .. 

e mental deponde de ati vidades r(';8:::,00.ti 'las so.dias, moll'-.or Sfl:c"~ :i.\:J, 
pender dinheiro com recrcação do que com o trc.tr.Jilento de cc.":;?os c 
mentes avariados em virtude da :t'a~ ta de oportunidndes G.Õ.Gq112,Üo.S P:: 
ra o uso recroativo do.A horas de lo.zGr. . 

Os lidorco dn. indl:i:·r~riQ. aV;J.lian o custo fin;::,n<>~;irJ ·c .. ~: 
tempo de trabo.lho perdido rJloe t:::"~>bú.::'hndores CJ.uo, :por fal t,~, de ':-.,. 
tividades rocrcmtivo.s ao 0.1' liv::'O, j)c.::'doran o oquilíbrio nccvosc> o 
o tonus muscular. Isto foi v..::-. f3.tor na dctcr:~:inn.ç2~c da e:Jc{).Lha elo 
local, pa.ra [l, instalaçE:o de 1l:J":.1"8.~3 j"D.dustriaD~ Cs proGid8~.;:tas d.1.fl 
companhias dão pro='crô1:cia, ~s ~~i.dridcs ~t;_O cLlid.a~l das h.J!"as :_~o lã -zer de seus ho.bi tan·tüs. 

Os cotndistas 8 c5.rr"[J.r~l.s ele c~,:_:ércio roconhecem '1.~le um 
dos melhores r.leias ao tor:!o.r D!J!:: .. ccr-.. rm~i,d.ado ntY3tiv3. parq I'13.s~_(~Ôri-.:. 

cia de adventícios 6 fnzer prcpag8.!1ê'.,). da Geu.s péuques, ":plnygc:1.11d·s'~ 
praias, contros do rccro8.ç;:c J ()scol3.:"'1 (j tib:ictoco..s~ As á:COCB go.r-'1 
esportes e jogos U5<..:.Jos i!1-';'r:te.rrvpt'3.Dcntc por criançv..s f jOVtJr.-.3 e 
adul tos ti são evidôncia. tcc i.Ll:prOGsicHi-lnto da C:."2.udeza c.e l1IDf'. cidcd? 
quanto as Chrtr'l; l1ÓS G.o suas f(:br:!.G·3,c!' ~ 

T:rL::' ln 1;;;',("\ '·1.': AHG~I;ICA J?H.A!~CO ~~ C"':lO:O:0 de. Sc~cçãn:; 
.-•• ~ • "ti"d . -
_L~cnl~O-~ ucaC'l.onaJ. 

, 
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SUGinT(:ír;s PARA O DIA DAS MÃES 

_Q~~~r~ppo com moldura de re~d~ 

• 

MATERIAL: - Vidro redondo com 10 cms., de diâmetro., . 
- 1 metro de renda branca, de pasoar fita, de 3 cms. 

mais ou menos. 
- 1 metro de fita· rosa ou azul, cores claras, de 1/2 

cms. de largura. . -- 1 gravurs de prefer~ncia cartao postal, de colorido -suave, com figura de criança ou de "Mae". . 
- 1 circulo de papelão, do mesmo taB18.nho do vidEo. 
- 1 círculo de cartolina acabamento. 

0000000000000000000 
• 

MODO DE FAZER: Passa-se um alinhavo, bem m.ludo; na parte interna 
da renda,com linha nº 24, dupla, e deixa-se as 
pontas soltas, Recor-';8.-se os círculos de papelão 

Parte 

-e a Gravura, fazendo-se 2 furos no lQ papelao, e 
coloca--se uns 15 cms, de fi ta que servirá para pen -durar na parede. Passa-se a fita na renda. Prende-se 
então a.renda,no papelão, que já deve estar com a 
gravura, procurando distribuir por igual a renda, 
franzindo-a em volta do círculo. Depois de bem pre -sa à renda, ,alarga-se o franzido do meio e,coloca-
-se o vidro. Aperta-se as linhas-do centro unindo 
as extremidades com pequenos n6s. Aperta-se, tam­
bém, a fita e dá-se um laço sôbre a união da renda 
e os pequenos n6s de linha. A cartolina do arrema­
te final também deve possuir 2 pequenos·furo~,para 
a passagem da fita, que servirá de l?-lça. Esta car­
tolina deve se~ colada na anterior, cobrindo os 
pontos que prende~am a renda à cartolina. 

, , 

Colaboração da Educaàora do P.I. Prince-
za Izabel. -

Marilda Therezinha Vieira Pierotti. 

-
, 

• · ' , .. 
~ • 

! 
• 

Parte de 
trás da frente 

'. 



& 

. . 

H I N O 1 s MÃE S 
-80-

- - - -- - - - - -- , 
Musica de E. Vautier 
Letra de N. Bispo 

." 

Mãe querid~, ~e querid~, Deus te sAlve neste di-~, -

". .. 
~ 

mes das ~ - ~ rlores, - Mes d~s maes, mes 

I 
Mãe querida, mãe querida 
Deus te salve neste dia • 

• 

Chegou Maio, mês das flores, 
Mês das mães, mês de Maria bis 

II 

No ),leU lar há uma santa 
Q\).o me guarda e que me guia 
E por ela eu sempre-rogo 

bis A doce Virgem Marial 

III 

, 

t a minha mãe querida 

Veio maio, 

Meu tesouro e grande bem! 
Venerada sejas, samta, ' bis 
Para todo o sempre: amen! 

00000000000000000000 

• 

Como ~s boa mamãezinha, 
como te quero bem. 

MINHA MÃE 

Aqui está meu curação 
e todo meu bem querer 

l-Por minha bo-a 11iíe e pe-lo seu q--mor, i-mensoj'l 
2-Pois e-lI! me criou dR vid~s despont"r,~",s plsdo 

, 
semri-vllI eu louvo-t~oSB-
bomJe-sus me fez encAmi-

,"".. ",.-." ,.,., .. , ,.".... " .... , .... , " ..... 
,.,.,. '".,. .... , .. ,,,., - • , 

"'h ".. . ... , ....• .. •.. , " ... •• 
...... ""0 ..... ...' ..... "o., ..... • .... 

- - .. 

-nhor.· ~ grRnd~.o bem que n~lm~ tem quem pod~lquem chAmar de mãe : 
-Ilhar 

, 

Autores desconhecidos 

Contribuição do Educadora Musical 
do Parque Infantil Ibirapuera 

Dezemia Diniz 
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,\ • Letr~ e M~sicQ de 

N~zir~ Cezqr de Melo 
""., ",_., ,,". . .... -, " .... " o" '" "0"" ".,,_ 

... - ."" .. ".. ....... "" . ..... , ...... 
.... .". 

'o., ".... "". .. .. 
0'0" •• ••••• • ..... " "." """0 ........ ,,,.,. ...,.. •• 0.0 •••••• ... .u. 

Ho-je e um di~ de • gloriRs sem PQrl Noss~s 
, . 

e-z1-nhas nos ·vq-mos 

"... ... .. . . . -,." ". ... .... .. ,..... "... ." .. , "" ..... .. .... 
, ... ,-" . ,- ... ,,, ,.". 

, ."" 

Juntos cRnte-mos '1 noss". 

..,. .. .,'. 
...... . 

,.... • ..... ..... ••••••• ,.,.' .. m, 

.... " ..... 'o" ... " 

• , . ~ 

Sqlve,o luz que2 meu lqr ilu-mi-nql Sqlve o Santq d" minh~ orQ-ç901 

..... .. .. ,.... .. ..... .. " .... .. ... .... 

• 

estrela que R-legrq os meus di~s, minh" m~e-zinhR do -meu co-rq---çqol 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . 
CANÇÃO PRA NINAR MAMÃE __ 4 __ _ 

Eu vou trocar esta letra por~ue 
Hoje sou eu a cantar pra.voo~ 

-- • 

Quando pe~ueno ma ninava 
Com essa cantiga mamãe me embalava 

, 

Mas nesse dia que 6 todo seu ' 
Quem vai ambalar mamãezinha sou eu. , 

F - A aça de conta, mamae, ~ue voco 
:ti ~ue é pequenina e obedeoeao ~ue eudigc o -Eu vou ninando e embalando mamae ' 

Fazendo c ~ue ela,fazia comigo: - - -"Bao-ba-la-lao",:;Jenhor capitao,' 
"Espada na cinta,ginete na mã0 d

o 

-Cançao adalJtada por Miguel Gustavo 
Transcrita da revista "A Cigarra" 
de junho de 1954, 

~ • o • • • , , • f • • • ~ • • • • • ~ e , • ~ G 

, 
• 
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l 

M I N H A MÃE - - - -- - --
~ 

Gloria a teu nome, roae ~ue tanto ~uero, 
E ~ue eu respeito com profundo ardor) 
Tudo ~ue sou, tuClo que ainda espero 
Ser - a ti devo, sem nenhum favor, 

• 

Adelia S.Calil 

Na vida em ~ue feliz me considero, 
Em ~ual~uer tempo, seja onde for, 
Serás o guia, o vulto ~uo venero, 
Que amo tanto, minha mãe de amor. 

, 

Bendigo-te por tudo que fizeste! 

I 

Pelo carinho, pelo doce enlevo, . 
~ 

Pela amoçao ~om ~ue teu nome escrevo. 

Bendigo-te ainda,mãe,tu que fosto 
E és candura e bondade,a1ma e beleza, 
Ó minha única e imortal riqueza! 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§jj 

o MEU T R A B A L II I N II O . -,. .. - - -
- - - - - - - - --- - & ... 

N 

Para mamae ~ue faz anos,' 
Fiz um lindo trabalhinho! 
Os pontos ficarnm Grandes 
Mas ••• ficou tão bonitinho 

II 
Aprendi ~ enfiar a agulha, 
Na linha, a fzer n6; 
A coser com dedalzinho, 
Num instante como v6vó, 

III 
~ 

Nao fiz um rico present~, 
Um mimo, :uma perfeição, 
Mas s6 trabalharam. . -Os dedos de minha mao. 

IV . ~ 

Por ~s,c;o namao que .gosta 
'I'ante; tanto do meu gei to 
D:'.ré.; "Que pontos miudos", 
E ~ue ·t:yabalho bom feito. 

Poesia enviada por Odct-co Birkholz Ferreira 

Ed \lcad crê!. Mt: .. Sl cal 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§SS~S00 

§§§§§§§§§§§§ 
• 
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DOAÇÃO: 

• 

SECÇÃO 
SETOR liU;m 

TtCNICO .. EEUCACIONAL 
E MATERIAL DIDáTICO ------ -

Movinento do mês de lIlarço de 1.955 
• • • • • • , . . . . 
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CO , ......................................................................................... ~., .. ,,~,.:. .. " ;~ ..... , ............................... , .... ··1 
vuras divElrsas 

D 
. -• 8 • .. • • , * ., • • _ ~ • • .. ., .. .. • 

- Revistas in:::cn;;is ' • .. • • • .. '" , • .. ., a , .. .. , • 

- Revistas diversas ~ ••.••••••••••••••• 
- Trabalhos manuais III""" ~ ...... , ...... . 
- DralIlatizações diversas •••••••••••••• 
- Poesias diversas ~ •• , ••••••••••• , •• ,. 
- Hist6ria infantil ••••••••••••••••••• 
- Convites dive~sos •••••••• ~ •••• t •••• 

- Centros de interêsse ~ ••••••••••••••• 
- Colotâneas educativas ••••••••••••••• 
- Folhetos educativos •••••.••••••••••• 
- Ficha técnica de trabalhos JIlanuais· •• 
- Ficurinhas educa ti vas ••••• " ••• , ••• ," 
- Cartões de alinhavos •••••••••••• t' •••• 

- Trabalhos de amar· ti., ................ . 

3 
12 
10 

3 
4 
1 
6 
3 
9 
3 
1 

13 
10 

4 
- Revistas diversas ~ ••••••••••••••••• ilOl 
- Pub~icações diversas •••••••••••••••• 110 
- P~ginas didáticas ••••••••••••••• i ••• 14 
- Fol:leto B' di verso s ~ •• ~ ............. , .. • 2 
-l)oesia 4'c." •• ~~*.-, ...•.••. ojo •••••••••• 1 

. -

• • , 
• • 
• • • • • • • • • • • 
i 
• 

· • 

RECEBIMENTO: -
JOGOS educativos, ••.•• ~ ••.•••••••• \,.203 
Álbuns diversos ••••••••. ~ •.••••••••• 12 

- JogOS tranquilos •••••••••••••••••••• 200 
- Hevistas diversas ••••• . •••.•• ' .•••• 1040 
- Coletâneas educativas ••••••••••••••• 9 
- Publicações diversas ••••••.•••••••••• 499 
- FiGuras diversas •• 0 ••••••••••••••• ,. 2 
- Caderno de aritmética ••••••••••••••• 1 
- Páginas didáticas oe~6b •••••• ,." •••• 26 

F 1, ~ . 1 . d 16 - o üe lIO 8· l ... us-:.;ra os' o • II ........ , •••••• 

- !!lúsica II •• ". c (' " ~ • (I o ., .. ~ •• to •• , .......... . 1 
- Suplomentos de jornais· ••••••••••••• 1273 
- Palestra educativa~t •••••• ,., ....... "6 

C1 ,.l..... p' - 0ugCG~ao para a ascoa, ••••••• " ••• ,. 
- Centro de Inter~sse o.~ ............. . 
- Pastas com tra.baJ.hos feitos por crian ças ~.~ 

1 
1 
1 
5 

- Cadernos COIIl trabalhos escritos por 4 
. crianças· -

- MapaD educati~,tcs e-'" ~ ...... ti ............... . 

- TralJalhos ma::lü.a:5.s II ~ • ~-" .. c ... o , •• , ... , .. 
- Relat6rios das GS'~agiárias o, ••••••• 

62 
5 
5 

.•••.• " •• __ ••••••• - •••••••• _ ............................................. " ... " ............ ", •• "' •••.••••• ".', ••• "".,., •• , ••• ".', •• ,I,.".' •• ".,""''''''',,,,,,,,,,,,,,ÀV/.·.·.W.WMW ... ""' .. I ..... ' ................. , " ..• ~ ••••••••••... 
• 

%lEITORES, 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA .. _. __ "", _.~ _r·._ < • __ .- •• __ • 

Mevir.lento .. àn;:ante O 

II Jardi.neira. ~ . ~ ... l4 
Func. l~drüini str'a ti '1C 13 
Educ. TIe crêaciorü ",ta ~.O 
Instrutor ••.••..•••.• 8 
Bibliotec~rio •• , ••••. 6 
Ope rári ~ .... ~ ... ~ " .. ~ " .' 5 
Ext erno t ...... ~ ~ ~ e " ., , ., , 3 

. , 

lIlês de março 
CONSULTAS: Litcratura .......... 34 

22 --' _ .... _ .... -. 
Ciências sociais . " , .. . ., .. 

Filosofia •••.•••..•••••• 17 
Obras eerais •••.••••••• 16 
Art e s ••• ,.............. 14 
Geografia. -Hist6ria •••• 8 
Filologia· •••••••••••••• 7 
TOTAL ••••••••••••••••• 118 

TOTAL • • • • , • • .. • • • • o , ~ .. " r .' ~ .' o ~ 
" 1 , '-r 
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Visando homenagear grandes vultos da música brasileira 

contemporânea e apresentar aos pequenos cantores parqueanos artis­
tas model.os; dOD)orkmdo mútua compreensão entre 8.S crianças dos 
Parques Infantis ê eminentes pess8as da vida artística, o Setor M~ 
sical do Departamento de Educação, Assistência e Recreio, conVidou 
e sentiu-se profunelar.lOnte h!;1nrado em reeeber no dia 5/4/55 a ilus­
tre pianista patrícia Dona Antonia Rudge, no Parque Infantil Cons~ -laçao. 

A insícne musicista brasileira fazendo-se aOdmpanhar 
de sua distinta filha Dona Helena Rudge foi conduzida pela Conso-

o _ 

lhe ira Maria S.de Lourdes Sampel ao Parq4e Infantil da Consolaçao, 
sendo aí recebida pelo Exmo. Sr,Dr. Renato Antonio Checchia, .d~ 
gnissimo Secretário ele Educação e Cultura e Prof.Sylvio Newton de 
sá e Silva, Chefe da Divisão de Educação, Assistência e Recreio. -O maeDtro Martin Braunwieser, Conselheiro de Educaçao 
lViusical representou o Prof. João Baptista da Silva Azevedo,Dire­
tor do Departamento de Eduéação,Assistência 'e Recreio, nessa fes­
tividade. 

Al6m das Educadoras e da Diretora do Parque, Prof~ 
Blanche Rahal estavam presentes as Educadoras T1usicais de várias 
Unidades. 

Chegando a homenageada, as crianças formadas. em duas -alas receberam-na alegremente entoando a aaudaçao cantada:"Como 
vai visitante, como vai?" 

Ap6s visitar as várias dependências de Pa~'que InJ:an­
tfl, tomando contacto direto'com a vida e organizaQão dessas Uni­
dades, a homenaeeada assistiu a um programa infantil com .números 
de orfeão, ranchinho e danças, ensaiadas pela Educadora Musical 
Marina Faria Guimarães e pela Profª de Educação Física Norma Luiza 
Vaccaro Salibi., 

Antes, porém, em nOl'le do Setor Husical e das Educado­
ras Musicais pr0feriu uma saudação a Educadora JiIusical Hierosolyma 
Pedroso Machado. 

A seguir, moa monina, representando. os parqueanos sa~ 
dou a ilustre visitante com singelas palavras oferenendo-lhe um ra -malh~te de flBres. 

Ap6s a representação de programa festivo foi servida 
\lma mesa de doces gentilment~ oferecidos pela Diretora e Educado­
ras da Unidade. 

Ao despedir-se a homenageada tevo oportunidade de de -monstrar a magnífica impressão que teve conhecendo de perto a vi-
da de um Parque Infantil 

INAUGURAÇíIo DO TEATRINHO DE FAl'TOCHES 
DO PARQUE INFANTIL REGENTE 2=IJÓ . , 

No dia 16 de abril p.p, o P.I. ReGente Feij6 inaugurou 
festivamente o seu Teatrinho de Fantoches, aproveitando as comemo­
rações relativas a passagem da Páscon e do Dia Pan-Americano. 

Além dc grande número de pais das crianças frequentad~ 
ras da Unidade cOlüpareceram a essa festividade.o Exmo. Sr.Dr, Ren§!. 
to Checchia, 3~crctário de Educação o e Cultura, Prof.Sylvio Newton 
de sá e Silvo , Chefe da Divisão de Educação, Assistência e Recreio 
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a Profª Maria G.de Lourdes Sampel que representando.a Sra.Chefe 
Secção T~cnico Educacional a Prof§ Angélica Franco. 

No inicio usou da palavra a Diretora da Unidade Profª 
Berta Coelho de l'aria que explieou ligeiramente aos presentes o 
significado daquela festividade. . 

. A segytir foram apresentados nÚ1i1eJ~os de harmônica,dr§. 
matização, cantos, bailadinhos, e finalmente a peça de estréia do 
Teatrinho de Fantoches, a qual alegrou muito a petizada. 

Finalizando essa reunião foi oferecida uma mesa de do -ces e salgadinhos às Educadoras e autoridaàes presentes. 
Ao Teatrinho de Fantoches do P.I. Regente Feij6 os sin -ceros cumprimentos dêste Boletim Mensal, com votos de constante 

progresso. 

CAI'IPANHA EDUCATIVA SOBRE PAN-AIJ[CIU 

As comemorações do "Dia Pan-Americano" nas Unidades 
Educativo-Assistcnciais do Departamento de Educação, Assistência 
e Recreio, não se restringiram às festivid~des realizadas no dia 
14 de abril. 

Semanas antes dessa data as Educadoras iniciaram o 
trabalho educQtivo visando despertar nas crianças e adolescentes 
D interêsse pclos países e povos que integram a União Pan-Ameriç~ 
na, mediante palestras, leituras,.confecção de ~lbuns, cartazes, 
barras decoratuvas, bandeiras etc. 

DesejandO colaborar, tanto quanto possível, com os 
ideais do pan-·ar,lpricanismo os Parques e Recantos Infantis e· os 
Centros de Educação Familiar e Social desenvolveram programas e­
ducativo-recreativos que atestam a compreensão e interêsse dos E­
ducadores por essa campanha. 

Das várias atividades realizadas com os educando~, f§. 
remos um resumo baseado nos relat6rios enviados pelas Diretoras, 
sÔbre a participação de suas Unidades nessa campanha educativa. 

Em algumas Unidades depois das palestras c aulas de 
História e Geogrofia foram feitos ~uestion~rios para as crianças 
responderem, ou'então as meS::las participavam de concursos e tra -balhos escritos. 

N .• 

As dramatizaçoes, cantos, hinos, bailados, poesias, 
quadrinhas e músicns típicas dos vári0s paizes crüIJrcstaram um as­
pecto festivo a tôdas as comemorações. 

Confeccionando ca?~azes álb~s ba~ra§ de2o~ativas, 
band_liras e mapas dos v~r:j..C'oP~r~f5~lRéEafu~f\:üd:r~:rRtl1~e~~án~~s (re­
cortes, desenho e pintlTa, dobrucuras, alinhavos etc.), as crian-

N 

ças viveram situaçocs educativo-recreativas que muito contribui--ram para a obtençao dos fins almejadcs. 
No dcscnvolvi!jlgnt·,) de centros de intorêsse procuraram 

os Educadores relacionar tôdas as ativtdades com o tema "panameri -caniBmo", objeti~nndo ao mnximo cs conceitos e idóias. ' -Para ossa objetivaçao muito contribuiu o Setor Museu 
e Material Didático da Secção Técnico Educacional; que nk~ntendo 
intercâmbio com os consulados dos paizes das 21 repúblicas ameri­
canas, fOl'llleCeU aos J\(lllce\dores diversas sugestões para essa cam­
panha educativa, bem como o material didático. 

Além dQfJ C'. ti viades citadas foram truü~JÓIJl realizadas 
diversos jogos motores, desfile dos paízes, demonstrações de gi_ 
n~stica, danças e bC'.iladinhos típiCOS, fOI1llação de b:mdeiras no 
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,competições etc. 

Al~lmas Unidades Educativo-Assistenciais, como parte 
do progl'aIl!a educa ti vo levaram a efeito no "Dia Pan-Americano" -

. . -uma festa comemorativa, convidando as maés-Elas crianças para as-
sistí-la e representantes de alguns paízes •. , . . 

Recebemos notícia, por exemplo, de que no R.I. da 
Praça Buen0s Aires a festa transcorreu eom::grande brilhantismo, 
tendo o Sr.Uonsul de Honduras que assistira à mesma, deixado no 
livro de visitas da Unidade as seguintes palavras: 

"Sentimo-nos satisfeitos ao visitar por primeiro. vez 
êste Recanto Infantil, num dia em que comemoramos a Unidade das 
Am~ricas. 

Daqui certamente, onde se ensina o sadio patriotismo 
e a compreçnsão dos povos,sairão homens e mulheres úteia cívica e 
moralmente, parn o Brasil e Américas". 

§ § § § f.,:)§ § § § § §§§§ § § § §§ § § § § § § § § § § § § 

AGENCIA ARRECADADORA , 

Março de 1955 
-

Fornecimento de material de uniforme às Unidades Educ.Assistenciaia 

:. "ii'" A···· T···· E'" ii' .. I" .1.. .... L' . ['~;l~~~~~ ·.·.·.·.I?~~~ t i'~'" ................•..... R ~.~ .~~ t'~'~';'i i~f ~~t i'~'"'''''''''''''' ... . 
: . ..,.): p' -............ " ..................... ~ .. , ..... , ............................... " ......... , ................................. " ......... : 
; .................................................. :." .. 9.[1s. vend: c;,as. grata. ;Pças. vend.: Pças grats. ; l Calções l' i')8·· .. ··'·····"(",···· .... ' .... i7·5··' .... ···""·,,····[" ...... · .. ' .. '··~f; .. " .. ··· .. ·, .. ,·(· .... ···· .. ~'4····· .. ·· .. ·· .... · .. ·· .... ······ 
· ,. . . ~ 

; Cam; setas : 319 • 193; i 10 : 
: Sacolas ! 212 • 176 . 28 : 17 ; 
: T. d e Banho : 8. 2' : • · .: . 
i Maiôs . 79: 63' • • 
!TOTAL 756: 609 . 73 i 61 : 
· . .' · .. .. 
: .. . \' : · :'. . :, . ;' '"'-, .. , ............. ' .. "-, ............... -................... ! ................. , .............. _- ... -................... -....... , .... -................ ;, ..................... -................. ; ...................................................... : 

j M A T E R I A L:C. E. Familiar . Centr0 de Educ. Social . : 
; .~ .. , .... , ......................................................... -........................... -............... -.......... , ......... ~ ..... , ................................. , ......... -: 

l' 'c' <> •• <> ·l········H··· .................................... f g ç. 9-·
l
ê. ~ . y. ~ P.:~ .. ~.;~ .. ~. ç .?-.~.~ .. ~.~~.! ,~ ..... ; ..... ;r 9. .~.~.~ .. Y. 9. ~~~. ~. L~.9.~~. ~ ,,~~,~. ~.! .... "J 

· a çoes ! 4 • 2 ; 30 : 23 : 
Saoolas • 24 . 2: • • 

: : . : : 

· Mai8s : . . 24 : 15 • · '. 

! TOTAL ! 38 . 4 . 54 : 38 • 
· .'. · . . . . · . ". · .'. · ". · .... · .. . : . · ..' . : ... __ .......... - ... ,., .............................. , ................... , ....... -.............. , .. -..... -................................. -................................................. : .............. , ................................. -... ~. 

· . 
: M A T E R I A Ll1ocr€>io Infantil . . • 
: i·Ü··································~················ ............................................................. , ............................................... : 
•. ... ~,.............. ................ ~ ças. vend.· Pço,s. grats. : . .•. Calço-es .: •....... ··· .. 5···3· .. · ........ ............ . ... ··3 .. ·2········ ................................ , .................................. . . . . . ... .. . . . . . . . .. . .. ... . . . .. . . ~ .. 

: Sacolas : 1 . 32 . 
: Camisetas : 3 32 : 
i TOTAL . 57 . 96 ! 
.................................... " ............................. : .... . • ..... • ..... ,." ........... , ...... • .. ,· .. •• .... •••• .. ·0 ........ •••••••••• .. • •••• ; ... ; .............. .,.. ................................................ : 

• da arrecadação ••.•.....• • c(.8. 594,00 
• 
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A.lVI.M. e R.S. 
• 


